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 Índices
 em %

Dow Jones
-0,83

Nasdaq
-1,02

FTSE-100
-2,75

Xetra-Dax
-3,44

FTSE(Mib)
-3,92

S&P/ASX
-1,34

Kospi
-7,24

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-3,46

Ibex
-4,55

Nikkei
-3,06

Hang Seng
-1,12

BYMA/Merval
-0,23

Xangai
-1,43

Shenzhen
-3,07

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -3,35%

Petrobras PN -0,44%

Bradesco PN -4,78%

Ambev ON -2,14%

Petrobras ON -0,74%

MBRF SA ON -4,78%

Vale ON -4,17%

Itausa PN -3,82%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Raizen SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 0,690 +6,15%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 40,95 −0,44%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 17,54 −5,14%

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd 11,50 +1,86%

Banco do Brasil S.A. 25,77 −4,38%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Recrusul SA Pfd 1,71 +23,24%

CIABRASF Cia Brasileira de 
Servicos Financeiros SA

13,900 +11,20%

Recrusul SA 0,84 +9,80%

Banco do Estado de Sergipe 
SA - Banese 65,00 +6,96%

Raizen SA 0,690 +6,15%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Companhia Brasileira de Distri-
buicao 2,59 −17,78%

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos SA 2,150 −16,34%

Oi S.A. 0,17 −15,00%

Kepler Weber SA 8,31 −13,71%

Fictor Alimentos SA 0,61 −12,86%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

No que foi a sua maior queda 
desde o “Flávio Day” - a sessão de 
5 de dezembro passado, quando 
caiu 4,31% com o anúncio da pré-
-candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) à Presidência da 
República -, o Ibovespa, diferente-
mente de segunda, não escapou, 
ontem, do aumento da tensão geo-
política no Oriente Médio.  

Em mais uma sessão volá-
til, chegou a ceder 9 mil pontos 
entre a máxima (189.602,38) e 
a mínima (180.518,33) desta ter-
ça, em que fechou em baixa de 
3,28%, aos 183.104,87 pontos. Mui-
to reforçado, o giro subiu para  
R$ 46,8 bilhões, em nível atípico 
para sessões sem vencimento de 
opções sobre o índice, mas visto 
algumas vezes em janeiro com o 
aumento do interesse estrangei-
ro por ativos no Brasil. Na sema-
na e no mês, o índice da B3 recua 
3,01%. No ano, limita o avanço a 
13,64%.

Na ponta perdedora do Ibo-
vespa na sessão, destaque para 
Pão de Açúcar (-17,78%), à frente 
de Yduqs (-6,99%), Assaí (-6,49%) 
e CSN (-6,06%). Apenas duas das 
85 ações que compõem a carteira 
Ibovespa conseguiram avançar na 
sessão: Raízen (+6,15%), e Braskem 
(+3,24%). Petrobras perdeu for-

Com risco geopolítico, 
Ibovespa recua 3,28% 
Cotado a R$ 5,2652, dólar subiu quase 2% com guerra EUA-Irã 

.

ça em direção ao fim do dia e fe-
chou em baixa de 0,74% (ON) e de 
0,44% (PN), após ter subido ontem 
mais de 4% cada, sendo responsá-
vel então pelo leve ganho do Ibo-
vespa na sessão.

Uma moderação do sentimen-
to de aversão ao risco no exterior 
ao longo da tarde abriu espaço 
para uma redução dos ganhos da 
moeda americana frente ao real. 
Após tocar R$ 5,34, com máxima 
a R$ 5,3441 e avanço acima de 3%, 
o dólar à vista encerrou em alta de 
1,92%, a R$ 5,2652. Apesar de lon-
ge dos picos do dia, é o maior nível 
de fechamento desde 26 de janei-
ro, quando terminou a R$ 5,2797.

 A sessão foi marcada por um 
movimento clássico de liquidação 

de ativos de risco, diante das cres-
centes incertezas sobre a magnitu-
de e a duração da guerra no Orien-
te Médio, após o acirramento do 
confronto que opõe Estados Uni-
dos e Israel ao Irã - e respinga em 
outros países da região. 

O dólar à vista sobe 2,56% em 
relação ao real nos dois primeiros 
pregões de março. A desvaloriza-
ção acumulada em 2026, que su-
perava 6% no fim de fevereiro, é 
agora de 4,08%. O real, que vinha 
liderando os ganhos entre divisas 
emergentes no ano antes da eclo-
são da guerra, teve perdas inferio-
res a de pares como os pesos mexi-
cano e chileno. Rand sul-africano e 
florim húngaro amargaram as pio-
res perdas, acima de 2,5%.

⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

Petróleo sobe 4%, com fechamento do 
Estreito de Ormuz e conflito na região

O petróleo fechou em alta 
acima de 4% ontem minimizan-
do ganhos depois de saltar aci-
ma de 9% pela manhã. Continua 
a disputa de narrativas sobre 
o Estreito de Ormuz, com o Irã 
ameaçando atacar navios e le-
vantando temores que atingiram 
o setor de seguros, enquanto os 
EUA buscam mitigar a alta dos 
preços de energia. No final da 
sessão, o presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, afirmou 
que a marinha poderá escoltar 
navios pelo Estreito e que orde-
nou o fornecimento de seguros a 
“preço razoável”.

Negociado na New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), o pe-
tróleo WTI para abril fechou em 
alta de 4,7% (US$ 3,33), a US$ 
74,56 o barril. Já o Brent para 
maio subiu 4,7% (US$ 3,66), a 
US$ 81,40 o barril, negociado 
na Intercontinental Exchange de 
Londres (ICE). 

Mais cedo, ambos renova-
ram os maiores níveis desde ju-
nho de 2025 e de julho de 2024. 
No pregão eletrônico, às 16h55 
(horário de Brasília), o WTI su-
bia 2,53%, a US$ 73,03 e o Brent 
2,80%, a US$ 79,92.

Dois dias após a invasão da 
Ucrânia pela Rússia, o Brent su-
biu 1%. Em contraste, dois dias 
após os EUA lançarem ataques 
contra o Irã, a alta foi de 15%. 
Este é um choque absolutamen-
te gigantesco que está se propa-
gando pelos mercados globais, 

com condições de desordem es-
tão se instalando, alerta o eco-
nomista Robin Brooks, do Broo-
kings Institute.

O Société Générale levantou 
algumas questões: duração do 
conflito, quem será o próximo lí-
der do Irã e por quanto tempo o 
Estreito de Ormuz será fechado. 
“O consenso foi de que o confli-
to durará menos de um mês, o 
novo líder iraniano será outro li-
nha-dura, os preços do Brent su-
birão para US$ 90-100 por barril 
e o Estreito de Ormuz ficará fe-
chado (ou inacessível devido aos 
custos do seguro) por apenas al-
guns dias”, apontou.

A Saudi Aramco estuda en-
viar mais cargas para Yanbu, 
porto no Mar Vermelho fora do 
Golfo Pérsico, onde dezenas de 
navios estão ancorados enquan-
to o Estreito de Ormuz segue fe-
chado. A petroleira saudita cos-
tuma exportar quase todo o seu 
petróleo bruto por terminais 
no Golfo.

Já o Iraque afirmou que os 
cortes na produção de petróleo 
e a suspensão das exportações 
devido ao fechamento de Or-
muz não afetarão as operações 
da refinaria.

Na Europa, os preços do gás 
natural Dutch TTF voltaram a 
disparar 20,4%, enquanto o die-
sel Low Suphur avançava 9,3%, 
ambos negociados na ICE, por 
volta das 16h40 (de Brasília). Nos 
EUA, o gás natural Henry Hub 
subia 3,2%, enquanto o diesel 
Harbor saltava 10,2%.


